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T e s t e m u n h a s c o n f i r m a m a 

a p a r i ç ã o d o d i s c o v o a d o r 
GOIÂNIA (M) — O sr. Pape Martinez, que fotografou 

um «disco voador», há dias. na localidade de Areial. recebeu 
a reportagem «Associada» para apresentar as testemunhas 
que viram o objeto voador não identificado, & luz do dia. 
a uma altura de 200 metros, aproximadamente. 

Os observadores do fato foram a esposa do comerciante 
de material fotográfico, d Maria de Morais, e mais três ra­
pazes que trabalham em sua firma Douglas Campos da Silva. 
Apatpcirlc Perpira Fleury e José Damasceno dos Santos. 

Todo.1- falaram lonsamente sóbrp a aparição, afirmando, 
unanimemente, que jamais tinham visto engenho de tal for-
milT e com tamanha vplocidade. <ZF'-, 

NEM FUMAÇA NEM RUIDO 
Tose declarou que. ao avis­

tar g OVNI. tentou afastar-
se um pouco do local onde 
se encontrava, para obser­
va- melhor, mas ao voltar-se 
o vdisco»- Já desenvolvia al­
ta velocidade, não podendo 
mais ser notado. Aparecido 
tí-mbém. disse que obsedo J 
calmamente a misteriosa na 
VP ' J teve a impressa'- de 
q'ip as tripul ntes obscva-
vuir as testemunhas. Aores-
çentoi que o aparelho não 
a:'p?pntoi npnh' m ->«rrr.. de 
ft >VIOP-- Hpm -IHIC 
"or '«MI til i n o. Douglí 

a m li toe eram i4 nTiHt 
estavam remado- . na ire;-i 
convergindo desprew •j:v<.,á-
mente, quando o OVM foi 

notado por Pepe que 'me­
diatamente 3 u s p endeu sua 

' máquina para t e n t a r um 
flagrante. Os demais olha­
ram, também, para o céu e 
viram o «disco voador» E 
classificando a nave de «per­
feito objeto espacial» com 
características de «coisa de 
outro mundo» Douglas con­
tinuou: 
— Do objeto vinha uma 

claridade brilhante. A Drin-
cipio não se movimen'ava. 
Ao ser batida a primeira ,-ha-
p* por Pepe- o objeto «.e mo­
vimentou vagarosamente pa­
ia em êanida aum»nfar <!e 
velocidade. 
Já a sra Maria Ir Morais 

declarou: «Tudo dur -1 pvi-
co. Oiiem teve sorte foi o 

Pepe. que consegui fotogra­
far o aparelho. Oaso con­
trário, ninguém acreditaria, 
a não ser nós». 
AREIA E MINÉRIOS 
O sr. Pepe Martinez., tam­

bém, fêz d e c 1 a rações «os 
«D.A», confirmando que o 
OVNI. com o formato do 
dois pratos emborcados um 
sobre o outro, ao ser nota­
do, estava totalmente para­
lisado. Depois d* «perceber» 
que havia sido visto, come­
çou sua viagem, subindo va­
garosamente e. logo após au­
mentando de velocidade, até 
desaparecer. 

Adiantou que o local onde 
o «disco» foi visto é de pro­
priedade de um grupo de 
pessoas de Goiânia e nele 
existem, além de areia apro­
priada para a fabricação de 
garrafas, vários minérios. 

Informou ainda o sr. Pe­
pe Martinez que voltará à 
loca.ldade de Areia' (Serra 
Dourada >. pois recebeu no­
tícias de que as aparições 
dos «discos voaiore-'a vêm 
se -epetindo e quer tentar 
novas fotografias. 

<g) 


